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ESPECTRO DE BIOMASSA DE PEIXES E A INFLUÊNCIA DE FATORES FÍSICOS 

E LIMNOLÓGICOS EM ÁREAS LITORÂNEAS DE RESERVATÓRIOS 

NEOTROPICAIS 

 

 

RESUMO 

 

O espectro de tamanho associa a abundância de indivíduos com o tamanho do corpo destes. O 

objetivo deste estudo foi identificar os espectros de biomassa das zonas litorâneas de 

reservatórios e investigar a influência de fatores físicos e limnológicos sobre a distribuição 

dos indivíduos nas diferentes classes de biomassas. As coletas foram realizadas 

trimestralmente em 13 reservatórios neotropicais, na região sul do Brasil. Para avaliar os 

espectros de tamanho das assembleias ictíicas, foram determinadas as frequências de 

indivíduos por classes logarítmicas na base 2 da biomassa e transformadas, e estas foram 

submetidas a análise de correspondência. Os efeitos dos fatores físicos e limnológicos sobre 

os espectros de biomassa foram avaliados através de suas correlações com os eixos gerados da 

análise de correspondência. A análise de correspondência (CA) concentrou 93% da inércia 

total no primeiro eixo. Neste eixo, as maiores contribuições foram das frequências 

acumuladas de indivíduos com peso de até 8g e 16g, restando baixa variabilidade nas classes 

subsequentes. Alguns reservatórios apresentaram grande proporção de indivíduos pequenos 

(<16g), enquanto outros tiveram pequena proporção, estando os reservatórios de Guaricana e 

Salto Caxias, respectivamente, nos extremos desse gradiente. Os fatores físicos e 

limnológicos correlacionados com o primeiro eixo da análise de correspondência 

demonstraram associação com altitude, temperatura da água e oxigênio dissolvido. Os 

resultados demonstraram um predomínio de classes de biomassa menores (<16g) nas regiões 

litorâneas dos reservatórios, sendo que a temperatura foi o fator preponderante nos espectros 

de tamanho das assembleias de peixes.  

 

Palavras-chave: classes de tamanho, distribuição, assembleias ictíicas 

  



 

SPECTRUM OF FISH BIOMASS AND INFLUENCE OF PHYSICAL AND 

LIMNOLOGICAL FACTORS ON COASTAL AREAS OF NEOTROPICAL 

RESERVOIRS  

 

 

ABSTRACT 

 

The size spectrum associates the abundance of individuals with the body size of these. The 

aim of this study was to identify the spectra of biomass of reservoirs coastal áreas and 

investigate the influence of physical and limnological factors on the distribution of individuals 

in different biomass classes. Samples were collected quarterly in 13 neotropical reservoirs in 

southern Brazil. To evaluate the spectra size of the ichthyofauna assemblies, the frequencies 

were determined by classes of individuals logarithmic on base 2 of biomass and transformed, 

and these were submitted to correspondence analysis. The effects of physical and limnological 

factors on biomass spectra were evaluated by their correlations with the axés generated of 

correspondence analysis. Correspondence analysis (CA) concentrated 93% of the total inertia 

in the first  axis. In this axis, the largest contributions were from the accumulated frequency of 

individuals weighing up to 8g and 16g, leaving low variability in subsequent classes. Some   

reservoirs had high proportion of small individuals (<16g), while others had small proportion, 

with tanks to Salto Caxias and Guaricana rerservoirs, respectively, at the extremes of this 

gradient. The physical and limnological factors correlated with the first axis of 

correspondence analysis showed association with altitude, water temperature and dissolved 

oxygen. The results showed a predominance of smaller classes of biomass(<16g) in the 

coastal regions of the reservoirs, and the temperature was the main factor in the size spectra of 

fish assemblages. 

 

Keywords: size classes, distribuition, ichthyofauna assemblages 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O espectro de tamanho associa a abundância de indivíduos com o tamanho do corpo 

destes. É uma relação que fornece informações sobre as dinâmicas de teias alimentares por 

expressar indiretamente o fluxo de energia dos indivíduos menores para os maiores. Estudos 

de espectros de tamanho têm contribuído para elucidar o funcionamento de diversos sistemas 

aquáticos, e desde o trabalho pioneiro de Sheldon et al. (1972) em ambientes marinhos, esses 

estudos foram estendidos para outros tipos de corpos de água, como lagos e reservatórios em 

diferentes regiões (Sprules et al., 1983; Echeverria & Rodriguez, 1994; Fernandes, 2009). No 

entanto, o emprego desta abordagem tem gerado adaptações quanto à forma de mensurar o 

tamanho dos indivíduos. Existem diferentes formas de mensurar o tamanho, como o volume 

do corpo, comprimento do corpo, equivalente diâmetro de esfera do corpo e biomassa do 

corpo, além de distintas formas de escalas para o tamanho do corpo, dificultam a comparação 

de distintos estudos, pois interferem na forma do espectro obtido e, consequentemente, nos 

resultados obtidos dos modelos teóricos (Han & Straskraba, 1998). Para fins comparativos, 

segundo estes mesmos autores, a escala de medida de tamanho de corpo deve ser em 

biomassa e, segundo Dickie et al. (1987) e Boudreau et al. (1991), o intervalo de classes de 

peso em escala logarítmica é uma forma eficiente para estudos de avaliação de estrutura e 

funcionamento dos ecossistemas. Recentemente, Fernandes (2009) utilizou desta abordagem 

para avaliar alterações temporais na estrutura de assembleia de peixes devido à formação de 

um reservatório para geração de hidroeletricidade. 

Reservatórios são ecossistemas historicamente recentes, que apresentam 

características distintas de lagos e de rios (Fernando e Holcik, 1991). São formados a partir da 

atividade antrópica de barramento do rio para diversos fins, entre os quais, o de geração de 

energia elétrica é o mais frequente. A formação do reservatório constitui um processo tão 

intenso que resulta na criação de um novo ecossistema, com uma determinada estrutura e 

biota (Agostinho et al., 2008). As espécies que ocuparão satisfatoriamente o novo ambiente 

deverão ser capazes de apresentar pré-adaptações desenvolver adaptações diferentes daquelas 

que possuíam no ambiente lótico (Agostinho et al., 1999). Ainda, o processo de colonização e 

estabelecimento das espécies no reservatório dependerá da posição geográfica que o 

reservatório ocupa, principalmente se ele estiver inserido numa sequência de reservatórios em 

cascata (Barbosa et al., 1999). Reservatórios em cascata agem, de forma geral, como 

retentores de nutrientes, provocando a oligotrofização daqueles que se encontram a jusante 

(Ney, 1996). 
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A despeito da posição que o reservatório ocupa na cascata, o processo de colonização 

pode ser distinto nos estratos orientados de forma longitudinal (lótico, transição e lacustre) 

(Kimmel et al., 1990), transversal (litoral e pelágico) e vertical (epipelágico e batipelágico), 

em relação ao eixo principal do reservatório (Agostinho et al. 1999; Miranda & Raborn, 2000; 

Okada et al., 2005). Segundo Agostinho et al. (1999), em relação às dimensões transversal e 

vertical, a zona litorânea possui a maior riqueza de espécies e é mais produtiva que as zonas 

epipelágicas e batipelágicas. Assim, um dos padrões mais recorrentes em reservatórios é o 

estabelecimento da assembleias de peixes nas regiões litorâneas (Araújo-Lima et al., 1995; 

Smith et al., 2003). 

De acordo com Oliveira & Goulart (2000), existe um conjunto de fatores 

responsáveis pela determinação dos padrões de distribuição espacial dos peixes nos diferentes 

ambientes lênticos, e a importância relativa de cada fator varia amplamente entre as 

assembleias de cada local, sendo que determinadas variáveis estabelecem gradientes físicos e 

químicos interferindo diretamente na sua distribuição espacial. 

Os fatores físicos e limnológicos são importantes em diferentes escalas espaciais, 

sendo necessários estudos entre vários reservatórios, principalmente quando ocorrem em 

ampla distribuição geográfica (Tonn & Magnuson, 1982; Robinson & Tonn, 1989; Rodríguez 

& Lewis Jr., 1997; Godinho et al., 1998; Carol et al., 2006; Ferreira, 2008). De acordo com 

Luiz et al. (2003), cada região zoogeográfica possui uma ictiofauna distinta, tendo um 

elevado número de espécies. Isto dificulta a interpretação dos fatores físicos e limnológicos 

determinantes da estrutura das assembleias de peixes (Angermeier & Winston, 1998; Marsh-

Matthews & Matthews, 2000; Hoeinghaus et al., 2006; Ferreira, 2008).  

Diante disso, a abordagem de espectros de biomassa supera os problemas 

metodológicos associados à assembleias com composições distintas de espécies, por não 

diferenciar entre táxons, mas apenas considerar os tamanhos dos indivíduos como referência 

para o entendimento do fluxo de energia na cadeia trófica. Dessa maneira, o presente trabalho 

teve como objetivo identificar os espectros de biomassa das zonas litorâneas dos reservatórios 

e investigar a influência de fatores físicos e limnológicos sobre a distribuição dos indivíduos 

nas diferentes classes de biomassas. Especificamente buscou-se: i) identificar os eixos de 

maior variabilidade nos espectros de biomassa das regiões litorâneas dos reservatórios; e ii) 

investigar quais fatores físicos e limnológicos se associam a tal variabilidade. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Área de estudo 

 

O presente estudo foi realizado em 13 reservatórios neotropicais localizados no 

estado do Paraná, região sul do Brasil. Foram analisados nove reservatórios na bacia do 

Paraná pertencentes às sub-bacias dos rios: Tibagi (São Jorge e Apucaraninha), Ivaí (Rio dos 

Patos e Mourão) e Iguaçu (Salto do Vau, Governador Bento Munhoz da Rocha Netto “Foz do 

Areia”, Governador Ney Aminthas de Barros Braga “Segredo”, Derivação do Rio Jordão 

“Jordão” e Governador José Richa “Caxias”), e ainda, quatro reservatórios litorâneos nos rios: 

Capivari (Governador Pedro Munhoz da Rocha Netto “Capivari”), Arraial (Guaricana) e São 

João (Salto do Meio e Vossoroca) (Fig. 01).  

 

 

Fig. 1: Localização dos 13 reservatórios neotropicais amostrados: São Jorge, Apucaraninha, 

Rio dos Patos, Mourão; Salto do Vau, Foz do Areia, Segredo, Jordão, Caxias, Salto do Meio, 

Vossoroca, Guaricana e Capivari. 

 

Os treze reservatórios amostrados são destinados a geração de energia elétrica e usos 

múltiplos (abastecimento público e lazer). Além disso, apresentam uma ampla distribuição 

geográfica e heterogeneidade de características morfométricas e limnológicas (Ferreira, 

2008). Algumas características dos 13 reservatórios são descritas a seguir (Tabela 1), sendo 

que maiores informações podem ser obtidas em Júlio Jr. et al. (2005). 
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Amostragens 

 

Os peixes foram coletados trimestralmente pela Companhia Paranaense de Energia – 

COPEL, entre janeiro de 2004 e dezembro de 2007. Deste modo, em cada reservatório foram 

analisadas dezesseis amostragens, exceto em Apucaraninha e Salto do Meio. Não houve uma 

coleta no reservatório de Apucaraninha devido à invasão indígena que ocorreu no reservatório 

em novembro de 2006, enquanto que no reservatório de Salto do Meio, no ano de 2005, houve 

um rebaixamento para desassorear o mesmo, impossibilitando quatro coletas neste 

reservatório.  

As amostragens foram realizadas em dois locais de cada reservatório, um no início, 

próximo a barragem, e outro no fim, próximo a região fluvial, apenas nas áreas litorâneas, 

próximas às margens. Para tanto, foram utilizadas redes de espera simples com malhas 

variando de 2,5 a 16 cm entre nós não adjacentes e redes de espera três malhas, de 6, 7 e 8 cm 

entre nós não adjacentes. As redes foram expostas por um dia (24 horas), com revistas as 8, 

16 e 22 horas. Os peixes capturados foram fixados em formol a 10%, etiquetados quanto ao 

local, turno e mês de coleta e armazenados em tambores de plástico para análise posterior. As 

análises de peixes foram realizadas no laboratório de Ictiologia da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná. Os exemplares foram identificados, medidos (comprimento total e padrão, 

cm) e pesados (0,1 g). 

Simultaneamente às coletas de peixes, os fatores limnológicos: temperatura da água 

(
o
C), oxigênio dissolvido (mg/l), profundidade do disco de Secchi (cm), condutividade 

elétrica (S/cm) (Tabela 1) e pH foram aferidos in loco com equipamentos específicos, sendo 

apresentados seus valores médios.  

 

Tabela 1 - Fatores físicos e limnológicos dos 13 reservatórios neotropicais (GUA = Guaricana, SJO = São Jorge, FOA = 

Foz do Areia, CAP = Capivari, SME = Salto do Meio, VAU = Salto do Vau, VOS = Vossoroca, PAT = Rio dos Patos, SEG 

= Segredo, APU = Apucaraninha, JOR = Jordão, MOU = Mourão, CAX = Caxias). Fonte:
 1

Dados compilados pelo autor, 
2
Copel (2009) e 

3
Angelini & Gomes. (2008). *dados não encontrados. 

 

APU CAP CAX FOA GUA JOR MOU PAT SEG SJO SME VAU VOS

1949 1970 1998 1980 1957 1996 1984 1949 1992 1968 1931 1959 1931

2 12,8 141 138,5 0,9 3,7 11 1 80,6 13 0,1 2 5,1

7,0 14,0 23,0 40,0 6,0 60,0 * * 36,0 4,0 * 3,8 4,0

677 845 325 742 707 565 609 489 607 1003 722 125 814

5 100 33 105 120 * * * 47 34,1 * * 110

151392 867921 229219 * 1453036 * 1196282 10331 972108 1326165 * * 8330899

24,52 21,81 24,29 21,87 19,34 21,98 24,05 20,26 20,94 19,92 19,16 19,58 21,23

1,20 1,52 2,26 1,11 1,36 1,59 1,07 0,70 1,92 0,71 1,42 1,34 1,87

1,20 1,52 2,26 1,11 1,36 1,59 1,07 0,70 1,92 0,71 1,42 1,34 1,87

32,39 68,66 41,84 57,42 25,11 31,67 25,06 45,90 49,25 50,27 38,17 28,75 43,46

7,48 7,30 7,15 7,38 8,06 7,18 7,10 7,55 6,26 7,88 7,76 7,40 7,18¹Oxigênio dissolvido (mg/l)

Fatores físicos e limnológicos

²Tempo de residência (dias)

¹Temperatura água (ºC)

¹Profundidade disco de Secchi (m)

¹pH

¹Condutividade (μS / cm)

²Ano de enchimento

²Área (Km²)

³Profundidade média (m)

³Altitude (m)

Reservatórios

³Produção Primária total (g/m²)



16 

Análise dos dados 

 

Para avaliação dos espectros de tamanho das assembleias ictíicas das margens dos 

reservatórios, foram determinadas as frequências de indivíduos por classes logarítmicas de 

base 2 das biomassas (Tabela 2), conforme estudos de Dickie et al. (1987) e Boudreau et al. 

(1991). Como as duas primeiras classes de biomassa se mostraram ineficientemente 

amostradas, elas foram agrupadas à terceira classe para realização das análises, sendo as 

frequências transformadas em frequências acumuladas, verificando se as mesmas 

apresentavam relação linear com a ordem das classes para o emprego do modelo de Pareto 

tipo I (Vidondo et al., 1997). No entanto, as relações observadas foram nitidamente 

distorcidas da linearidade, impossibilitando o uso deste modelo. Alternativamente, as 

frequências acumuladas foram submetidas à análise de correspondência (CA) com o intuito de 

identificar os maiores gradientes de variação nas classes de biomassa. A CA foi realizada de 

acordo com o descrito em MacCune & Grace (2002), sendo utilizado o programa Statistica 

TM 7.0 (StatSoft, 2005). 

 

Tabela 2 - Frequências das classes de biomassa para os 13 reservatórios neotropicais (GUA = Guaricana, SJO = São 

Jorge, FOA = Foz do Areia, CAP = Capivari, SME = Salto do Meio, VAU= Salto do Vau, VOS = Vossoroca, PAT = Rio 

dos Patos, SEG = Segredo, APU = Apucaraninha, JOR = Jordão, MOU = Mourão, CAX = Caxias), entre janeiro de 2004 

e dezembro de 2007. 

 

 

Os possíveis efeitos dos fatores físicos e limnológicos (Tabela 1) sobre os espectros 

de biomassa das assembleias de peixes das regiões marginais dos reservatórios foram 

avaliados através de suas correlações com os eixos gerados da análise de correspondência, 

0                         ˧ 2 2                         ˧ 4 4                         ˧ 8 8                         ˧ 16 16                         ˧ 32 32                         ˧ 64 64                         ˧ 128 128                         ˧ 256 256                         ˧ 512 512                         ˧ 10241024                         ˧ 2048 2048                         ˧ ∞

n n n n n n n n n n n n

APU 0 161 885 969 650 201 258 122 92 23 4 2

CAP 6 121 4637 3727 702 404 244 266 188 123 25 2

CAX 1 6 1053 2582 1792 590 107 110 56 30 9 2

FOA 3 336 3895 3132 666 172 157 149 127 58 29 6

GUA 2 74 10427 1315 395 294 165 131 116 67 12 3

JOR 1 4 927 1135 815 263 89 223 153 43 7 6

MOU 2 75 938 2354 1370 356 234 236 105 26 14 23

PAT 0 101 863 907 354 200 186 244 122 57 19 10

SEG 0 27 1684 1688 1451 152 93 150 144 21 6 3

SJO 0 83 1278 796 238 75 59 75 57 27 4 1

SME 0 40 922 542 121 124 125 91 77 27 5 2

VAU 0 1 674 454 165 194 44 71 69 13 3 0

VOS 0 34 1396 2373 391 84 72 65 63 37 4 0

Classes (g)

Reservatórios



17 

utilizando para tanto o programa Statistica TM 7.0 (StatSoft, 2005). O nível de significância 

adotado para avaliar as relações foi o de 5%. 

 

3. RESULTADOS 

 

A análise de correspondência (CA) aplicada aos dados de frequência acumulada de 

indivíduos em classes logarítmicas de base dois da biomassa de peixes das regiões litorâneas 

dos reservatórios concentrou 93% da inércia total no primeiro eixo. Neste eixo, as maiores 

contribuições foram das frequências acumuladas de indivíduos com peso de até 8g (79,7%) e 

16g (9,2%), restando baixa variabilidade nas classes subsequentes (Tabela 03, figura 2). Na 

ordenação dos reservatórios, segundo a ordem decrescente do primeiro eixo, foi observado 

que alguns reservatórios apresentaram grande proporção de indivíduos pequenos (<16g), 

enquanto outros tiveram pequena proporção, estando os reservatórios de Guaricana e Salto 

Caxias, respectivamente, nos extremos desse gradiente. Vale destacar o resultado obtido para 

a cascata de reservatórios na sub-bacia do rio Iguaçu, onde aqueles situados próximos a 

cabeceira do rio, Salto do Vau e Foz do Areia, apresentaram frequências acumuladas mais 

altas que Segredo, Jordão e Caxias, localizados mais próximos a foz do rio, seguindo o seu 

eixo longitudinal. Comportamentos semelhantes nas sub-bacias dos rios Ivaí (Rio dos Patos e 

Mourão) e Tibagi (São Jorge e Apucaraninha) também foram observados. 

 

Tabela 3: Frequências acumuladas, escores dos reservatórios e contribuição das classes de biomassa para o primeiro eixo 

da análise de correspondência (CA 1), a qual sumarizou as assembleias das regiões litorâneas de 13 reservatórios 

neotropicais (GUA = Guaricana, SJO = São Jorge, FOA = Foz do Areia, CAP = Capivari, SME = Salto do Meio, VAU= 

Salto do Vau, VOS = Vossoroca, PAT = Rio dos Patos, SEG = Segredo, APU = Apucaraninha, JOR = Jordão, MOU = 

Mourão, CAX = Salto Caxias), entre janeiro de 2004 e dezembro de 2007. 

 

 

0                         ˧ 8 0                         ˧ 16 0                         ˧ 32 0                         ˧ 64 0                         ˧ 128 0                         ˧ 256 0                         ˧ 512 0                         ˧ 1024 0                         ˧ 2048 0                         ˧ ∞

% % % % % % % % % %

GUA 80,79 90,90 93,94 96,20 97,47 98,48 99,37 99,88 99,98 100,00 0,17

SJO 50,54 80,10 88,93 91,72 93,91 96,70 98,81 99,81 99,96 100,00 0,04

FOA 48,50 84,38 92,00 93,97 95,77 97,48 98,93 99,60 99,93 100,00 0,03

CAP 45,61 81,29 88,01 91,88 94,22 96,76 98,56 99,74 99,98 100,00 0,02

SME 46,34 72,45 78,28 84,25 90,27 94,65 98,36 99,66 99,90 100,00 0,02

VAU 39,99 66,88 76,66 88,15 90,76 94,96 99,05 99,82 100,00 100,00 -0,02

VOS 31,64 84,16 92,81 94,67 96,26 97,70 99,09 99,91 100,00 100,00 -0,04

PAT 31,47 61,08 72,64 79,17 85,24 93,21 97,19 99,05 99,67 100,00 -0,07

SEG 31,57 62,72 89,50 92,30 94,02 96,79 99,45 99,83 99,94 100,00 -0,07

APU 31,07 59,85 79,15 85,12 92,78 96,41 99,14 99,82 99,94 100,00 -0,07

JOR 25,42 56,38 78,61 85,79 88,22 94,30 98,47 99,65 99,84 100,00 -0,11

MOU 17,70 58,77 82,66 88,87 92,95 97,07 98,90 99,35 99,60 100,00 -0,14

CAX 16,72 57,46 85,74 95,05 96,73 98,47 99,35 99,83 99,97 100,00 -0,15

Contribuição CA 1 79,741 9,295 0,002 0,475 0,874 1,568 1,959 1,994 2,021 2,072

CA 1 

(93%)

Classes (g)

Reservatórios
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Figura 1: Escores dos reservatórios (A) e das classes de biomassa (B) para o primeiro eixo da análise 

de correspondência (CA), a qual sumarizou as assembleias das regiões litorâneas de 13 reservatórios 

neotropicais (GUA = Guaricana, SJO = São Jorge, FOA = Foz do Areia, CAP = Capivari, SME = 

Salto do Meio, VAU= Salto do Vau, VOS = Vossoroca, PAT = Rio dos Patos, SEG = Segredo, APU = 

Apucaraninha, JOR = Jordão, MOU = Mourão, CAX = Salto Caxias), entre janeiro de 2004 e 

dezembro de 2007. 

 

Em relação aos fatores físicos e limnológicos correlacionados ao primeiro eixo da 

CA, três características dos reservatórios se mostraram significativamente associadas: altitude, 

temperatura da água e oxigênio dissolvido (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Correlações lineares de Pearson (r) e Spearman () entre o primeiro eixo da 

CA e os fatores físicos e limnológicos dos 13 reservatórios neotropicais. Valores em 

negrito indicam p < 0,05. 

Fatores físicos e limnológicos 
Eixo 1 

r p  p 

Idade 0,398 0,178 0,430 0,143 

Área (km²) -0,204 0,501 -0,204 0,505 

Profundidade disco de Secchi (m) -0,330 0,928 -0,308 0,243 

Altitude (m) 0,595 0,032 0,731 0,004 

Produção Primária total (g/m²) 0,089 0,812 0,358 0,310 

Tempo de residência (dias) 0,634 0,091 0,667 0,071 

Temperatura da água (ºC) -0,685 0,009 -0,692 0,009 

Profundidade do disco de Secchi (m) 0,278 0,358 -0,308 0,306 

pH -0,294 0,330 -0,308 0,306 

Condutividade (μS/cm) 0,131 0,669 0,341 0,254 

Oxigênio dissolvido (mg/l) 0,636 0,019 0,698 0,008 

 

Os reservatórios situados em altitudes mais elevadas obtiveram maiores proporções 

de indivíduos pequenos (<16g), ou seja, uma correlação positiva com o primeiro eixo da CA 

(Figura 03A), enquanto que os reservatórios mais quentes apresentaram menores proporções 

de indivíduos pequenos (<16g), ou seja, correlação negativa com o primeiro eixo da CA 
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(Figura 03B). Os reservatórios com maiores valores médios de oxigênio dissolvido foram 

positivamente correlacionados às maiores proporções de indivíduos pequenos (<16g) (Figura 

03C). 

 

 

Figura 03: Correlações lineares entre o primeiro eixo da CA e os fatores físicos e limnológicos (A = 

altitude, B = temperatura da água e C = oxigênio dissolvido) para os 13 reservatórios neotropicais 

(GUA = Guaricana, SJO = São Jorge, FOA = Foz do Areia, CAP = Capivari, SME = Salto do Meio, 

VAU= Salto do Vau, VOS = Vossoroca, PAT = Rio dos Patos, SEG = Segredo, APU = Apucaraninha, 

JOR = Jordão, MOU = Mourão, CAX = Salto Caxias). 

 

4. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo demonstrou predomínio das classes de biomassa menores (<16g) 

nas regiões litorâneas dos 13 reservatórios neotropicais. Esse predomínio encontrado nas 

classes de biomassa citadas está ligado ao fato da zona litorânea ser habitada por indivíduos 

de pequeno porte, como pequenos caracídeos, ciclídeos e siluriformes, geralmente espécies 

generalistas e sedentárias (Agostinho et al., 2008), sem preferência acentuada por uma fonte 

alimentar, utilizando um amplo espectro de alimentos (Abelha et al., 2001). Vários autores 
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destacam que a zona litorânea demonstra uma maior riqueza e produtividade em relação à 

zona pelágica, devido à maior disponibilidade e heterogeneidade dos recursos alimentares, 

abrigo e habitat (Oliveira & Goulart, 2000; Casatti et al., 2003; Smith et al., 2003; Pelicice et 

al., 2005; Oliveira et al., 2005), sendo que em ambientes pelágicos as assembleias de peixes 

encontram condições desfavoráveis, ficando as mesmas praticamente desabitadas, formando 

um verdadeiro “deserto ecológico” (Gomes & Miranda, 2001; Agostinho et al., 2007). 

O reservatório de Guaricana apresentou alta proporção de indivíduos com biomassa 

baixa (<16g), podendo ser considerado como um reservatório velho (>20 anos) (Agostinho et. 

al., 2008). Com o envelhecimento do reservatório, a tendência na ictiofauna é de redução na 

quantidade de predadores, aumentando os indivíduos menores com estratégias de vida mais 

flexíveis às modificações ambientais, com rápido crescimento e compensação reprodutiva 

(Agostinho, et. al., 1999). Em alguns casos o amadurecimento dos reservatórios pode ser 

influenciado pela idade, porém este processo pode ser intermediado por uma série de fatores 

(Angelini e Gomes, 2008). Num estudo sobre o reservatório de Guaricana, Luiz et. al. (2003) 

observaram maior abundância de espécies dos gêneros Deuterodon e Geophagus, ou seja, 

espécies de pequeno porte, consequentemente com baixa biomassa. Outro fato a ser 

considerado é a baixa profundidade deste reservatório (cerca de 6 metros), que proporciona 

maior área litorânea aumentando a quantidade de espécies forrageiras nas margens (Miranda 

et al., 2008). Segundo Barbanti et al. (1993 apud Petesse, 2006), os nutrientes são usados com 

eficácia maior em ambientes com pouca profundidade, tendo maior produção biológica. 

Vários autores ressaltam que em reservatórios em cascata, a concentração de 

nutrientes sofre redução ao longo dos barramentos em série, devido à retenção dos mesmos, 

reduzindo a produtividade a jusante (Vaux et al., 1995; Ney, 1996; Barbosa et. al., 1999; 

Carol et al., 2006; Miranda et. al., 2008). Ressalta-se que nos reservatórios da sub-bacia do 

rio Iguaçu, a proporção de indivíduos pequenos (<16g) decresceu gradativamente seguindo o 

eixo longitudinal do rio, da cabeceira para foz, podendo isto estar associado com o processo 

de retenção dos nutrientes. Resultado similar foi observado nas demais sub-bacias avaliadas. 

Em relação aos fatores físicos e limnológicos, a altitude, oxigênio dissolvido e 

temperatura da água apresentaram correlação com os espectros de biomassa. A altitude e o 

oxigênio dissolvido tiveram correlação positiva e a temperatura da água apresentou correlação 

negativa. Esses três fatores têm relações diretas, sendo que, quanto maior a altitude (regiões 

mais frias), menor a temperatura da água e maior a concentração de oxigênio dissolvido. Isto 

influencia diretamente no metabolismo dos peixes (Bret et al., 1979). Alguns autores 

ressaltam que a temperatura da água e o oxigênio dissolvido têm relação direta com o 
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metabolismo dos organismos aquáticos, sendo que cada espécie possui uma faixa de 

tolerância para seu desenvolvimento (Lucas et al., 1988; Esteves, 1988). Em regiões tropicais, 

nos períodos de temperaturas mais baixas há uma diminuição no metabolismo dos peixes, 

reduzindo o consumo de alimento (Marques et al., 1992; Piana et al., 2003; Petry et al., 

2007), que por sua vez, pode refletir no espectro de tamanho da assembleia. A temperatura da 

água influencia potencialmente todos os processos fisiológicos e comportamentais dos peixes 

(Hutchinson, 1975; Oliveira & Goulart, 2000), e ainda, influencia as propriedades físicas da 

água que controlam as dinâmicas de transferência de oxigênio e nutrientes em toda a massa 

hídrica (Marchetti, 1989). 

Em rios franceses, Knouft (2004) mostrou que o tamanho corporal médio das 

assembleias de peixes tende a aumentar com o decréscimo da latitude, ou seja, com o aumento 

da temperatura. Complementando o estudo de Knouft (2004), Daufresne e Boët (2007) 

avaliaram o efeito do aquecimento global na temperatura da água de sete grandes rios da 

França, com séries temporais de 15 a 25 anos, encontrando relações significativas de aumento 

de temperatura da água associada com o aumento do tamanho médio das assembleias de 

peixes. Este resultado corrobora os achados deste estudo, pois o maior número de indivíduos 

nas classes menores resulta em um tamanho médio menor. 

Dessa forma, os resultados encontrados para os reservatórios neotropicais condizem 

com os padrões observados nos grandes rios franceses e identificam a temperatura como um 

fator preponderante na estruturação das assembleias de peixes em relação aos espectros de 

tamanho. No entanto, estudos adicionais em reservatórios distribuídos em ampla região 

geográfica, empregando a abordagem de espectros de tamanho para superar as diferenças 

taxonômicas, são de extrema importância para auxiliar na elucidação dos mecanismos 

estruturadores das assembleias de peixes. 
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